
Édition spécia le pour 
les travailleurs des 
moulins à papier 
du Québec 

Février 1982 CSN 

Des travailleurs de plusieurs 
moulins à papier du Québec nous 
ont informé de leur désir de chan-
ger de syndicat, tel que le leur 
permet le code du travail d'ici la 
fin de février. 

Ces travailleurs souhaitent que 
la majorité de leurs confrères de 
travail choisissent comme eux de 
se donner un syndicat affilié à la 
CSN. 

Pour quelles raisons? Parce 
qu'ils veulent un syndicat vérita-

blement démocratique, autonome, 
affilié à une centrale québécoise 
qui a fait ses preuves, et où les 
services sont compétents et nom-
breux. Ils veulent ainsi stimuler 
la vie syndicale à l'intérieur de 
leurs usines respectives et de cet-
te façon améliorer leur rapport de 
force à la veille de la négociation 
de leur convention collective. 

À leur demande, nous vous fai-
sons donc parvenir le présent 
journal où vous trouverez un cer-
tain nombre d'informations perti-
nentes sur la CSN. Hâtez-vous de 
nous contacter, soit par télépho-
ne, soit en nous retournant le 
coupon-réponse qui se trouve en 
page 24. Il est bien entendu que 
nous vous assurons la confiden-
tialité la plus stricte. 

FAITES VITE! APRÈS FÉ VRIER, 
USERA TROP TARD! 

Gerry Thériault 
conseiller syndical CSN 

En féurier, on change pour la 
mieux: notre syndicat CSN 



La loi dit que 

Llntîmidation et les 
menaces sont illégales 

P e r s o n n e , pas p lus les r e p r é s e n t a n t s d u 
Syndica t c a n a d i e n , d e l ' e m p l o y e u r o u d e 
t o u t e a u t r e u n i o n n ' a le d ro i t d ' e x e r c e r s u r 
v o u s d e s p r e s s i o n s p o u r v o u s inc i ter à n e pas 
d é m i s s i o n n e r d u Synd ica t c a n a d i e n o u à n e 
pas s i gne r v o t r e ca r t e C S N . C ' e s t ce q u e dit 
l ' a r t ic le 13 d u c o d e . 

Si v o u s a v e z c o n n a i s s a n c e d e te l les p res -
s i o n s o u m e n a c e s , p r e n e z e n n o t e les déta i ls 
e t c i r c o n s t a n c e s d e s é v é n e m e n t s e t c o m m u -
n i q u e z - n o u s les. N o u s p r e n d r o n s les m e s u -
re s n é c e s s a i r e s . 
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Vous avez le droit de 
changer de syndicat 

E n v e r t u d e l ' a r t ic le 22 , p a r a g r a p h e d ) d u 
c o d e d u t rava i l , v o u s a v e z le d r o i t d e c h a n -
ger d e synd ica t e n t r e le 90e et le 60e j o u r p ré -
c é d a n t la d a t e d ' e x p i r a t i o n d e la c o n v e n t i o n 
co l l ec t ive , c ' e s t - à - d i r e e n t r e le 2 f é v r i e r e t le 
2 m a r s 1982. 

P o u r ce fa i re , il f a u t q u ' a u m o i n s 50% plus 
u n d e s sa la r iés s i g n e n t u n e f o r m u l e d e d é -
m i s s i o n d u Synd ica t c a n a d i e n e t u n e f o r m u l e 
d ' a d h é s i o n à v o t r e synd ica t C S N . 

L e c o d e d u t ravai l ex ige , à l ' a r t ic le 36.1 c ) , 
q u e c h a c u n paie p e r s o n n e l l e m e n t $2 .00 à ti-
t re d e p r e m i è r e co t i s a t i on . Il es t b i e n e n t e n -
d u q u e ces $2 .00 v o u s s e r o n t r e t o u r n é s con-
fidentiellement si j a m a i s v o t r e synd ica t C S N 
n ' o b t i e n t pas s o n cer t i f ica t d ' a c c r é d i t a t i o n 
d u m i n i s t è r e d u t ravai l . 

L'employeur n'a pas le 
droit de se mêler de ca* 

> 

L ' a r t i c l e 12 d u c o d e d u t ravai l i n t e rd i t à 
l ' e m p l o y e u r d e c h e r c h e r à " d o m i n e r , e n t r a -
v e r o u financer la f o r m a t i o n o u les ac t iv i tés 
d ' u n e a s soc ia t ion d e sa la r iés , ni à y part ici-
p e r . " 

Ce la s igni f ie e n p r a t i q u e q u e l ' e m p l o y e u r 
n ' a pas le d ro i t d e f a v o r i s e r , d e q u e l q u e fa-
çon q u e ce so i t , le m a i n t i e n d u Synd ica t ca-
n a d i e n e n place. Il n ' a pas le d ro i t n o n p lus 
d ' e s s a y e r d e fa i re e n t r e r u n synd ica t d e b o u -
t i que o u i n d é p e n d a n t . 

S o u l i g n o n s q u e la p r o c é d u r e p r é v u e au 
c o d e d u t ravai l fait e n s o r t e q u e l ' e m p l o y e u r 
ne voit jamais les noms de ceux qui ont si-
gné leur carte CSN. 
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Les syndicats FTPF-CSN 
innovent et gagnent! 

Les travailleurs des 
moulins à papier affiliés à 
la CSN ont réalisé plu-
sieurs gains importants 
dans leurs conditions de 
travail, au cours des der-
nières années. 

Souvent, la direction 
du Syndicat canadien 

s'en est inspirée par la 
suite dans ses demandes, 
sans toutefois toujours 
réuss ir obten ir les 
mêmes. 

Bien sûr, il est impossi-
ble d'énumérer en si peu 
d'espace toutes les clau-
ses des conventions CSN 

qui sont supérieures à 
celles du Syndicat cana-
dien. Nous nous conten-
terons donc de signaler 
quelques particularités, 
tirées des conventions de 
la Consolidated Bathurst 
à Port-Alfred et/ou de la 
Scott Paper de Crabtree. 

P A G E S 



Les syndicats FTPF-CSN 
innovent et gagnent! 

Cédule de travail 

• D è s 1 9 7 3 , l e s 
syndicats affiliés à la 
F T P F - C S N ont com-
mencé à négocier la cé-
dule 4-2, avec diverses 
formules de compensa-
tion (pleine ou partiel-
le), dans toute l ' indus-
trie du papier journal. 

C'est depuis 1975 
que les travailleurs de 
P o r t - A l f r e d b é n é f i -
cient de la cédule 4-2 
(37 heures et un tiers 
de travail) avec com-
pensation partielle sur 
les salaires. À Crab-
tree, la compensation 
est totale, basée sur 40 
heures de travail. 

Paie de jours cilômés 

Art ic le 13.01: " L e s j o u r s off ic ie ls d e c o n -
gés à l ' u s i n e P o r t - A l f r e d et le t e m p s d ' a r r ê t 
qu i c o u v r e ces q u a t r e (4) c o n g é s est d e cen t 
t r e n t e - s i x (136) h e u r e s r épa r t i e s c o m m e 
sui t : 

1 - J o u r d e l ' A n 

2 -24 j u i n 

3 - F ê t e d u t ravai l 

4 - J o u r d e N o ë l 

Congé Paie 

36 h e u r e s 16 h e u r e s 

32 h e u r e s 12 h e u r e s 

32 h e u r e s 12 h e u r e s 

36 h e u r e s 16 h e u r e s " 
A C r a b t r e e , ces c o n g é s s t a t u t a i r e s s o n t au 

n o m b r e d e sep t . 
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A 

Indexation 
Basée sur l 'Indice des prix à la 

consommation (Statistiques Ca-
nada) réchel le d ' indexation des 
salaires obtenue par les travail-
leurs de Port-Alfred leur donne-
ra en avril 1982 $0.17 de l 'heure 
si l 'augmentat ion de l ' IPC est 
supérieure à 12.5% (ce qui est 
fort probable). Au pire, cette in-
dexation sera de $0.14 de l 'heure 
car si l 'augmentat ion de l ' IPC est 
inférieure à 12.5%, elle dépasse-
ra sûrement les 11.5% prévus à 
l 'échelle d ' indexation de la con-
vention. 

• En 1974, les syndi-
cats affiliés à la FTPF-
CSN ont négocié des 
c lauses d ' indexat ion 
des salaires qui ont rap-
porté à leurs membres 
jusqu'à $0.60 de l'heu-
re, comparat ivement 
aux $0.24 négociés par 
le Syndicat canadien. 

Sécurité-santé 
Avec l'aide du service du 

génie industriel de la CSN, 
les syndicats affiliés à la CSN 
réussissent à négocier des 
clauses de sécurité-santé qui 
les protègent davantage que 
les lois gouvernementales ou 
leurs règlements d'applica-
tion. 

C'est ainsi qu'à Port-Al-
fred, la convention prévoit 
qu 'un "employé n'est pas 
tenu d'effectuer un travail 
lorsque les règles de sécurité 
p révues aux r è g l e m e n t s 

d'usine ou aux lois ne sont 
pas observées par la direction 
du département. Si on le lui 
ordonne, il peut refuser sans 
encourir de pénalité". 

De plus, au-delà des règles 
prévues aux lois ou aux règle-
ments, un employé "ne subi-
ra aucune mesure discrimina-
toire ou disciplinaire pour la 
raison qu'il a refusé de faire 
un travail" dans des condi-
tions qu'il juge susceptibles 
de "met t re sa sécurité en 
danger". 

Vacances 

Depuis le premier janvier 
1982, les travailleurs de Con-
solidated Bathurst à Port-Al-
fred ont droit à une septième 
semaine de vacances (14% du 
salaire) après 34 ans de servi-
ces. 

À Crabtree, les travailleurs 
r e ç o i v e n t e n s u p p l é m e n t , 
pour chaque semaine de va-
cances, un chèque de $50.00 
(ex. : un c h è q u e séparé de 
$200.00 pour celui qui a droit 
à quatre semaines) . 

De plus, ils ont droit à un 
congé sabbatique payé au taux 
de salaire régulier qui varie de 
une semaine supplémentaire 
après cinq ans de service jus-
q u ' à cinq s e m a i n e s supplé-
mentaires après 30 ans de ser-
vices. 

Enfin, le travailleur a droit à 
une semaine de vacances sup-
plémentaire s'il est âgé de 62 
ans, deux semaines à 63 ans et 
trois semaines à 64 ans. 

Ce qui fait, par exemple, 
que celui qui est entré au ser-
vice de la compagnie il y a 35 
ans et qui aujourd 'hui est âgé 
de 64 ans a eu droit en 1981 à 
six semaines de vacances, ré-
gulières (plus- un chèque de 
$300.00), plus cinq semaines 
de congé sabba t ique payé, 
plus trois semaines de vacan-
ces supplémentaires. Total: 14 
semaines de vacances payées, 
plus $300.00. 
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Les syndicats FTPF-CSN 
innovent et gagnent! 

Fonds de 
sécurité d'emploi 

L e F o n d s d e s é c u r i t é d ' e m p l o i a é t é 
n é g o c i é pa r le s y n d i c a t C S N d e P o r l -
A l f r e d p o u r la p r e m i è r e f o i s e n 1976 . 

A d m i n i s t r é par l e s m e m b r e s d u s y n -
d i c a t l u i - m ê m e , il s e r t à v e r s e r d e s 
p r e s t a t i o n s d e c h ô m a g e s u p p l é m e n -
t a i r e s e n c a s d e m i s e s à p i e d . 

La c o n t r i b u t i o n d e l ' e m p l o y e u r à ce 
F o n d s es t d e $ 4 . 0 0 pa r e m p l o y é pa r 
m o i s , p l u s u n m o n t a n t g l o b a l d e 
$ 3 , 4 0 0 . 0 0 par m o i s ( $ 5 , 0 0 0 . 0 0 pa r 
m o i s à c o m p t e r d ' a v r i l 1 9 8 2 ) . 

• D e p u i s 1 9 7 2 , l e s 
s y n d i c a t s a f f i l i é s à la 
F T P F - C S N n é g o c i e n t et 
obt iennent le contrôle de 
l e u r p l a n d ' a s s u r a n c e s 
col lect ives . C'est ce qui 
leur a permis d' innover 
dans les protections as su-
rées à leurs membres , par 
e x e m p l e de leur verser des 
prestat ions pour inval idi-
té à long terme ou encore 
des rentes aux surv ivants . 
Ce que le Syndicat cana-
dien n'a obtenu que de-
puis quatre ans . 

• Les syndicats a f f i l i é s 
à la F T P F - C S N négocient 
et obt iennent de plus en 
plus la création et le con-
trôle de régimes d'épargne 
e n r e g i s t r é s de r e t r a i t e 
( R E E R ) . D e p l u s , cer-
ta ins obt iennent des con-
tributions de l 'employeur 
à ces régimes , comme à 
S a i n t - R a y m o n d Paper où 
l 'employeur paye jusqu'à 
$300 .00 par année par e m -
ployé. 
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Les syndicats FTPF-CSN 
innovent et gagnent! 

Salaires 
Les politiques de négociations 

des salaires décidées par les 
membres CSN des moulins à pa-
pier ont depuis longtemps eu 
pour objectif de réduire les écarts 
de salaires entre les plus hauts et 
les plus bas salariés. Car Pinlla-
tion, c'est bien connu, frappe 
plus durement ceux qui gagnent 
les salaires les moins élevés. 
C'est pourquoi les assemblées 
générales des membres des syn-
dicats CSN décident la plupart du 
temps de demander des augmen-
tations de salaires à taux fixes 
plutôt qu'à pourcentage. 

Quelques exemples de taux de salaires dans les usines syndiquées 
à la CSN, comparés à ceux du Syndicat canadien: 

• Ce sont des syndicats 
a f f i l i é s à la F T P F - C S N 
qui les premiers ont obte-
nu une c lause de récupéra-
tion immédia te pour les 
h o m m e s de m é t i e r qui 
sont appelés à travail ler 
en temps supplémenta ire 
la nuit . 

CSN 
Consol Bathurst 

Port-Alfred 

CSN 
Donohue 
Clermont 

SCTP 
Consol Bathurst 

Belgo 

Journalier $10.38 $10.44 $10.16 

Chargeur de 
déflbreur $10.44 $10.64 $10.27 

Conducteur de 
défibreur $11.40 $10.84 $10.69 

Métier A $12.81 $12.65 $12.94 

Métier B $11.38 $11.38 $11.18 

Métier C $10.93 $11.09 $10.90 

Tous ces gains, les syn-
dicats CSN les ont obtenus 
avant tout grâce à leur vita-
lité et à la solidarité de 
leurs membres. Ce sont là 
deux caractéristiques qui 
découlent directement de 
Tautonomie des syndicaux 
affiliés à !a CSN, ainsi que 
des principes démocra-
tiques qui animent la CSN 
à tous les niveaux et de la 
qualité des nombreux ser-
vices que les syndicats y 
trouvent. 

La CSN n'a cependant 
pas l'habitude de faire croi-
re aux travailleurs qu'ils 
obtiendront automatique-
ment, du seul fait de join-
dre ses rangs, les condi-
tions de travail supérieures 
qui existent dans ses syndi-
cats affiliés. 

Ce que nous pouvons 
vous promettre, toutefois, 
c'est que vous serez les 
seuls à décider collective-
ment si vous voulez reven-
diquer ces conditions de 
travail ou même davanta-
ge, si vous voulez les lais-
ser tomber en cours de né-
gociations ou faire le grève 
pour forcer l'employeur à 
vous les accorder. II n'y a 
pas personne d'autre que 
les membres de votre syn-
dicat CSN qui prendra ces 
décisions. Et dans tous les 
cas, la CSN appuiera vos 
décisions. 
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A la CSN 

Les membres ont 
tous les pouvoirs 

En vertu des statuts et 
r è g l e m e n t s d ' u n syndicat 
affilié à la CSN, ce sont les 
m e m b r e s e u x - m ê m e s , et 
seulement eux, qui ont le 
pouvoir de prendre toutes 
les décisions qui les concer-
n e n t . C e s d é c i s i o n s se 
prennent en assemblée gé-
nérale des membres après 
information et discussion, 
par vote à main levée ou 
par vote secret selon ce 
qu 'en décide l 'assemblée. 

Les membres d 'un syn-
dicat CSN possèdent donc 
t o u s les p o u v o i r s p o u r 
exercer un véritable con-
trôle sur les orientations 
et les actions de leur syn-
dicat: 

• le pouvoir de décider 
du contenu de leur projet 
de convention collective; 

• le pouvoir de négocier 
eux -mêmes cette conven-
tion et de veiller par la suite 
à s o n a p p l i c a t i o n , avec 
l 'aide d ' un conseiller syn-
dical; 

• le pouvoir d'accepter 
ou de refuser les offres pa-
t rona les , et c o n s é q u e m -
ment de faire la grève ou 
non, de la cesser ou de la 
c o n t i n u e r (par vo te se-
cret); 

• le pouvoi r de f ixer 
eux -mêmes la part de la co-
tisation qui sera exclusive 
au syndicat local et les dé-
penses auxquelles elle sera 
consacrée; 

• le p o u v o i r d ' é l i r e 
leurs of f ic ie rs , leurs res-
ponsables de divers comi-
tés et leurs délégués aux 
réunions décisionnelles de 
la centrale; 

• le pouvoir de décider 
des structures et du fonc-
t ionnement de leur syndi-
cat; 

• le pouvoir d 'adopter 
et de modifier les statuts et 
règlements du syndicat; 

• le pouvoir de décider 
de leur affiliation syndicale. 

P A G E S 



Un syndicat CSN 
est autonome... 

La force de la CSN, c'est Pautonomie de ses 1,500 syn-
dicats affiliés. 

C 'es t cette autonomie, ajoutée aux pratiques démocra-
tiques et aux traditions de solidarité de la CSN, qui per-
met aux membres de mieux défendre leurs intérêts face à 
l 'employeur. La CSN est là pour les conseiller et surtout 
les appuyer, jamais pour décider à leur place. 

Cette autonomie provient du fait que c'est au nom du 
syndicat local lu i -même qu 'es t émis le certificat d'accrédi-
tation. On sait que le certificat d'accréditation est le "pa-
pier légal" qui consare l 'existence d ' un syndicat dans une 
entreprise et qui lui donne le pouvoir d'agir comme repré-
sentant des travailleurs dans la négociation de leur con-
vention collective. 

Ailleurs, comme dans les unions internationales ou 
au Syndicat canadien, par exemple, ce certificat et les 
pouvoirs légaux qui y sont rattachés appartiennent non 
pas aux travailleurs de l'entreprise eux-mêmes, mais 
plutôt à la direction de l'union. 

On peut évaluer les conséquences de cette situation en 
lisant l ' injonction qu 'a prise le Syndicat canadien contre 
sa section locale 258 en juillet dernier (voir pages 10, 11 
et 12). Même si cette section a changé de nom et de nu-
méro depuis ce temps, il est important de savoir que le 
certificat d'accréditation appartient toujours légalement 
au Syndicat canadien. La seule façon d 'en sortir pour ces 
travailleurs, c 'est de profiter de la période légale prévue 
au code du travail ( jusqu'à la fin de février) pour adhérer 
majori tairement au syndicat au tonome que leur propose 
la CSN. 

...et solidaire 
Cette autonomie des syndicats affiliés à la CSN ne si-

gnifie toutefois pas que chaque syndicat est isolé des au-
tres. 

En s'affiliant à la CSN, un syndicat choisit l ibrement de 
s'associer à d 'aut res groupes de syndiqués. C'est pour-
quoi on dit à la CSN qu 'un syndicat est à la fois autono-
me et solidaire. Car si le succès de chaque groupe dépend 
d 'abord de leur propre solidarité, il est également dû à cel-
le des autres membres de leur organisation syndicale, les 
225,000 membres de la CSN. 

Les syndicats affiliés à la CSN sont donc regroupés en-
tre eux de trois façons: 
1 ) sur une base régionale, avec tous les membres CSN 

de la m ê m e région: c 'est le conseil central; (page 15) 
2) sur une base sectorielle, avec tous les membres CSN 

qui travaillent dans le m ê m e secteur d'activités à tra-
vers la province: c 'est la fédération; (pages 15 à 19) 

3) sur une base nationale, avec tous les autres membres 
de la CSN à travers la province: c 'est la CSN elle-
même. 
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Le vrai visage 
du 
Syndicat canadien 

Le 3 jui l let dernier, le 
Syndicat canadien a deman-
dé une injonction à la Cour 
supérieure contre les off i -
ciers de sa section locale 258 
(Conso l idated Bathurs t à 
Grand-Mère). 

Les membres de cette sec-
tion avaient décidé démocra-

C'est le Syndicat 
canadien qui le dit! 

"Les officiers de la 
section locale 
peuvent être 
révoqués par la 
direction du 
National" 

Lorsqu 'une section locale du Syn-
dicat canadien est mise en tutelle par 
le National, tel que ça s 'est produit à 
la Consol de Grand-Mère, le tuteur 
n o m m é par le National "assume 
l 'entière direction des affaires de la 
section et a en outre le pouvoir de 
révoquer tous les officiers de la sec-
t ion" . Le tuteur du local 258 a effec-
tivement posé ce geste. 

À la CSN, seuls tes membres du 
Syndicat ont le pouvoir d'élire et de 
révoquer leurs officiers, selon les 
modalités qu 'ils se sont eux-mêmes 
donnés dans leurs statuts et règle-
ments. 

C'est le Syndicat 
canadien qui le dit! 

"Les affaires de la 
section locale 
appartiennent au 
National" 

Selon les statuts et règlements du 
Syndicat canadien, "seul le tuteur a 
droit de détenir, utiliser, administrer 
et gérer les biens, dossiers, livres, 
documents , clés, livrets de banque, 
états financiers et toute schose de 
même nature appartenant à la sec-
tion locale". 

À la CSN, c'est tout simplement 
le contraire absolu: tout cela appar-
tient exclusivement aux membres 
du syndicat, lesquels mandatent les 
officiers qu 'ils élisent pour s'en oc-
cuper. 
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tiquement de se désaffilier 
du Syndicat canadien. Celui-
ci, par sa requête en injonc-
tion, cherchait donc à les en 
empêcher en prenant posses-
sion des fonds, des dossiers 
et de tous les documents de 
la section par l'intermédiai-
re d'un " t u t e u r " (Serge 

Lord) nommé par le prési-
dent nat iona l du S C T P , 
James Buchanan. 

Et pour justifier sa requête 
en injonction (une tactique 
de répression contre les tra-
vai l leurs fort bien connue 
des patrons, en passant), le 
S y n d i c a t c a n a d i e n y 

explique au Juge son fonc-
tionnement interne, les pou-
voirs du National par rap-
port à ceux des sections loca-
les, etc. 

Voyons donc ce que le syn-
dicat canadien dit de lui-
même à M. le juge dans cette 
requête en injonction. 

C'est le Syndicat 
canadien qui le dit! 
a Une section 
locale du SCTP 
n'a aucune 
autonomie" 

" U n e section locale du Syndicat canadien des 
travailleurs du papier n'est pas un organisme 
autonome du Syndicat national mais un simple 
regroupement de membres du SCTP constitué en 
section et tirant son existence d 'une charte émise 
par le Syndicat national". 

En clair, cela signifie que les dirigeants du 
National ont droit de vie ou de mort sur la 
section locale. 

À la CSN, le syndicat est TOTALEMENT 
AUTONOME parce qu'il détient lui-même sn 
certificat d'accréditation émis par le ministère 
du travail. 

C'est le Syndicat 
canadien qui le dit! 

"Une section 
locale du SCTP 
n'a pas le pouvoir 
de négocier sa 
convention" 

" U n e section locale du Syndicat canadien des 
travailleurs du papier n'a ni le pouvoir, ni le droit, 
ni l 'autorité pour confier à qui que ce soit l 'exer-
cice des droits d'agent négociateur qui découlent 
de l 'émissiond'un certificat d 'accréditation". 

Le pouvoir légal de négocier votre convention 
collective est directement rattaché au certificat 
d'accréditation émis par le gouvernement. À la 
CSN, c 'est le syndicat local qui possède son cer-
tificat d'accréditaton, donc le pouvoir de négo-
cier sa convention. 
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Le 
vrai 
visage 
du 
Syndicat 
canadien 

C'est le Syndicat canadien qui le dit! 

"Une section locale du 
SCTP n'a pas le pouvoir 
de décider de ses 
règlements" 

" E n outre, une section locale 
du Syndicat canadien des travail-
leurs du papier n'a ni le droit, ni 
le pouvoir d'adopter des règle-
ments qui soient contraires aux 
dispositions des statuts et règle-
ments (du National) et tout rè-
glement qu'elle adopte doit rece-
voir l 'approbation du président 
national pour avoir e f fe t" . 

En clair, cela signifie que le 
président du NationI a le 
pouvoir de vous empêcher 
de vous organiser et de 

fonctionner comme vous le 
désirez à l 'intérieur de la 
section. 

Dans votre syndicat CSN, 
c'est uniquement l'assemblée 
générale des membres, "l'auto-
rité suprême du syndicat", qui a 
le pouvoir "de régler tout ce qui 
concerne l'organisation et le 
fonctionnement intérieurs du 
syndicat". VOUS N'A VEZ PAS 
A DEMANDER L'APPROBA-
TION DE PERSONNE. 

C'est le Syndicat canadien qui le dit! 

''Une section n'a pas le 
droit de se désaffilier 
du Syndicat canadien 

"Aucune disposition des sta-
tuts et règlements (du National) 
ne permet à une section locale de 
se retirer des rangs du Syndicat 
national". 

Les travailleurs de Consolida-
ted Bathurst à Grand-Mère en 
savent quelque chose, eux qui 
ont été victimes de toutes les 
pressions et tracasseries imagi-
nables parce qu'ils avaient dé-
mocratiquement décidé de se re-
tirer du Syndicat canadien. 

À la CSN, les syndicats peu-
vent s'en désaffilier en tout 
temps, aux seules conditions 
suivantes: en aviser la centrale 
90 jours à l'avance, permettre 
aux officiers d'assister à l'as-
semblée générale où est discutée 
la proposition de désaffiliation, 
voter cette propositon majoritai-
rement. 

À la CSN, vous n'avez pas 
les pieds et poings liés 
comme au syndicat cana-
dien. 
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LES SERVICES FOURNIS 
La Confédérat ion des syndicats 

nationaux (CSN) regroupe 225,000 
membres répartis dans 1,500 syndi-
cats à travers la province. Ces syn-
dicats proviennent de tous les sec-
teurs d'activités de la société, dont 
environ 60% du secteur privé. 

Tout comme ses fédérations et 
ses conseils centraux, la CSN est di-
rigée par des membres élus en con-
grès. 

Au t o t a l , q u e l q u e 4 5 0 e m -
ployé(e)s travaillent à plein temps 
au service des membres de la CSN 
et de ses organismes composants: 
les fédérations et les conseils cen-
traux. 

Organisation 

Son rôle est d 'aider les travail-
leurs qui veulent se donner un syn-
dicat fort et démocratique à mener 
leur projet à terme. La trentaine 
d ' employé(e ) s affectés à ce service, 
en plus des employé(e)s des 22 
conseils centraux de la CSN à tra-
vers la province, travaillent donc à 
améliorer le rapport de force de 
l ' e n s e m b l e des t ravai l leurs syn-
diqués du Québec. C'est ainsi que 
près de 25,000 travailleurs et tra-
va i l leuses , répar t is dans que lque 
300 syndicats, se sont joints à la 
CSN du cours des deux dernières 
années. 

Éducation 

Chaque année, des milliers de 
membres de la CSN participent à 
des sessions de une ou plusieurs 
journées portant sur tous les sujets 
importants de la vie syndicale. Par 

exemple: le rôle des officiers et dé-
légués du syndicat, comment en 
pratique faire fonctionner son syn-
dicat de façon efficace et démocra-
tique, comment fonct ionne un co-
mité de négociation, comment faire 
l ' enquête sur un grief, comment le 
rédiger et le défendre devant l 'em-
ployeur, la sécurité-santé au travail, 
l ' information à l ' intérieur du syndi-
cat, etc. 

Juridique 

Une équipe d 'avocats spécialisés 
apportent leur assistance, lorsque 
nécessaire, aux syndicats aux prises 
avec l'appareil judiciaire, que ce 
soit en cours d'organisation du syn-
dicat, en cours de négociation ou à 
l 'occasion d ' un conflit. 

Génie industriel 

C o m p o s é d ' i n g é n i e u r s indus-
triels, ce service aide les syndicats 
qui en font la demande à met t re sur 
pied et à faire fonctionner leur co-
mité syndical de sécurité-santé. Il 
les assiste dans la préparation et la 
négociation des clauses de leur con-
vention sur la sécurité et la santé au 
travail, en plus de leur fournir s'il y 
a lieu une série d'appareils de me-
sure (b ru i t , éclairage, pouss iè re , 
gazs, humidi té , etc) qui permet de 
connaître le véritable environne-
ment des travailleurs et travailleu-
ses. 

Information 

Avec ses cinq journalistes et son 
photographe à plein temps, le servi-

ce de l ' information de la CSN est en 
mesure de: 

• tenir les membres au courant de 
ce qui se passe dans leur centrale 
par la publication d 'un hebdo-
madaire (Nouvelle CSN) et d ' un 
périodique (Le Travail); 

soutenir les syndicats par la dif-
fusion de pamphlets, journaux, 
émissions de radio ou de télévi-
sion qui expliquent leurs reven-
dications; 

informer l 'opinion publique, par 
des conférences de presse ou au-
tres moyens, des positions éla-
borées et décidées par les délé-
gués des syndicats aux diverses 
ins tances déc i s ionne l l es de la 
centrale. 

Imprimerie 

Les tâches des employés du service 
de l ' information sont facilitées par 
le travail des huit employés du ser-
vice de l ' imprimerie et de la photo-
copie. Ce service est accessible à 
tous les syndicats qui en ont besoin. 

Documentation 

La CSN possède son propre cen-
tre de documentat ion dont les res-
sou rces son t s o u v e n t ut i les aux 
syndicats affiliés. De plus, le servi-
ce de documentat ion a accès a une 
foule d 'au t res sources de rensei-
gnements (universités, instituts de 
recherche, etc) ce qui lui permet 
d 'a l imenter les employés de la cen-
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PAR LA CSN 

traie et les syndicats en information 
de tous genres. 

Recherche 

Des é c o n o m i s t e s d ' e x p é r i e n c e 
sont disponibles, no tamment pour 
aider les syndicats à faire le portrait 
économique de leur entreprise pour 
ainsi mieux évaluer les positions de 
négociation de l 'employeur. 

Condition féminine 

Ce service effectue des recher-
ches sur les problèmes spécifiques 

aux femmes , particulièrement les 
f emmes sur le marché du travail, et 
fait les recommandat ions nécessai-
res aux corps décisionnels de la 
CSN ainsi qu 'aux divers organis-
mes gouvernementaux concernés 
par cette question. 

Grèves 

Des employé(e)s de la CSN ai-
dent les syndicats qui ont décidé de 
faire la grève à s 'organiser et à se 
s t r u c t u r e r pour mieux a t t e indre 
leurs objectifs. Leur appui aux syn-
dicats commence bien avant la rup-
ture des négociations: nous croyons 

en effet, à la CSN, que la meileure 
façon d ' é v i t e r une grève , c ' es t 
d 'ê t re bien préparés pour la faire. 

Action politique 

C o n f o r m é m e n t aux m a n d a t s 
confiés par les instances décision-
nelles de la CSN, ce service prépare 
les prises de position de la centrale 
sur les législations sociales et fait 
connaître les revendications de la 
centrale sur tout ce qui touche la 
vie et la réalité quotidienne des tra-
vai l leurs: l ogement , a s su rances , 
droit au travail, loisirs, inflation, 
taux d ' intérêts , etc. 

L'édifice du siège social de la CSN, situé au 1601 de Lorimier à Montréal 
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Les services fournis 
par la fédération 

La fédération professionnelle est le re-
groupement , à l'échelle nationale, des 
travailleurs et travailleuses membres de 
la CSN qui oeuvrent dans le même sec-
teur industriel. Il y a dix fédérations à la 
CSN. 

Le rôle des conseillers syndicaux de la 
fédération consiste principalement à: 

• aider les syndicats locaux dans la pré-
paration de leur projet de convention 
collective; 

• apporter leur aide technique, à titre de 
porte-parole ou à titre de conseiller, 
au cours de la négociation de la con-
vention collective; 

• agir s'il y a lieu comme conseiller lors 
de la rencontre avec l 'employeur pour 
discuter d 'un grief; 

• agir comme procureur si le grief se 
rend à l'arbitrage; 

• informer les membres de l 'évolution 
et des résultats des négociations qui 
les intéressent dans d 'autres syndicats 
du même secteur. 

"N 

Nos bureaux sont près de 
chez vous 
Shawinigan 
442 Willow 
536-4433 

Trois-Rivîères 
550St-Georges 
378-5419 

La Tuque 
418 Joffre 
523-4553 
Chicoutimi 
73 Arthur Hamel 
sud 
549-9320 

Les services fournis 
par le conseil central 

Le conseil central regroupe tous les 
membres de la CSN d 'une même région, 
quelque soit le secteur industriel dans le-
quel ils travaillent. Il y a 22 conseils cen-
traux de la CSN à travers le Québec. 

La fonction première du conseil cen-
tral est d'aider ses syndicats affiliés à bâ-
tir et à organiser la solidarité et la mobili-
sation régionale des membres. C'est grâ-
ce à cette solidarité et à cette mobilisa-
tion que les travailleurs et travailleuses 
peuvent obtenir plus grande satisfaction 
à leurs revendications. Pour ce faire, le 
conseil central: 

organise, en collaboration avec le ser-
vice de l 'éducation de la CSN, des 
sessions de formation syndicale sur 
les sujets qui intéressent les membres 
(ex.: rôle des officiers du syndicat ap-
plication de la convention collective, 
comment faire un journal à l ' intérieur 
du syndicat, etc); 

assure la diffusion et la collecte de 
l ' information syndicale auprès des 
membres de la région et des media 
d ' information; 

aide à la mise sur pied et au fonction-
nement de comités de soutien aux 
travailleurs en conflit et leur fournit, 
dans de telles circonstances, les servi-
ces d 'un conseiller syndical pour les 
aider à s'organiser efficacement; 

De plus, le conseil central s'occupe du 
cas des membres qui éprouvent des dif-
ficultés avec les administrations gou-
vernementales (assurance-chômage, 
accidents de travail, etc.). 
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La Fédération des travailleurs 
du papier et de la forêt (CSN) 

450 
employé le) s 

Les travailleurs de Tin-
dustrie des pâtes et papiers 
affiliés à la FTPF-CSN bé-
néficient de services syndi-
caux disponibles rapide-
ment , à deux pas de chez 
eux. En effet la FTPF et /ou 
la CSN ont des bureaux 
avec des conseillers syndi-
caux et des employées de 
bureau à plein temps dans 
onze villes papetières du 
Q u é b e c : T r o i s - R i v i è r e s , 
S h a u ' i n i p n , La T u q u e , 
C h i c o u t i m i , Va l leyf ie ld , 
M o n t r é a l , S h e r b r o o k e , 
Québec, Clermont, Haute-
rive, Aima et Lebel-sur-
Quévillon. 

Au total, la CSN compte 
450 employé (e ) s à plein 
temps pour donner des ser-
vices aux membres , dont 
t r e n t e s o n t à l ' e m p l o i 
exclusif de la FTPF dans 
les localités m e n t i o n n é e s 
plus haut. 

La Fédération des travail-
leurs du papier et de la forêt 
( F T P F - C S N ) r e g r o u p e 
1 5 , 5 0 0 m e m b r e s r é p a r t i s 
dans 135 syndicats à travers 
le Québec. De ce nombre, 
e n v i r o n 6 ,000 t r ava i l l en t 
dans une quinzaine de mou-
lins à papier, 6,000 autres 
sont des travailleurs fores-
tiers, 2,500 oeuvrent dans les 
industries de transformation 
(imprimerie, boîte de carton) 
et un millier sont employés 

dans les scieries. 
Le Congrès est le centre 

principal de décision à la 
FTPF-CSN. Chaque syndicat 
y a droit à au moins un délé-
gué, plus un autre par tranche 
de 100 membres. Le Congrès 
se réunit à tous les deux ans 
et c'est là que les membres 
f ixent les grandes or ienta-
tions de leur fédération, no-
tamment en matière de négo-
ciations collectives. 

» 
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La Fédération des travailleurs 
du papier et de la forêt (CSN) 

Information 
L e s m e m b r e s d e s 

syndicats affiliés à la 
FTPF-CSN sont régu-
lièrement informés de 
ce qui se passe ailleurs 
d a n s le m o u v e m e n t 
syndical (par le journal 
h e b d o m a d a i r e de la 
c e n t r a l e " N o u v e l l e s 
C S N " ) ou dans leur fé-
dération (par le journal 
" L e travailleur FTPF-
C S N " ) . L ' i n f o r m a -
tion, c 'est la base de la 
mobilisation de la vie 
syndicale. 

f ii't 1 ints i>'̂mîii»-ynK̂  
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CAHifcK i)bS REVENDU AI tON.»: PROVIN<UUES 

Formation 
En plus de ceux donnés par le 
s e r v i c e d ' é d u c a t i o n de la 
CSN, les travailleurs mem-
bres de la F T P F peuvent bé-
néficier des services d ' u n con-
seiller syndical à plein temps 
affecté exclusivement à la for-
mation des membres . 

Ainsi, au cours des seules 
deux d e r n i è r e s a n n é e s , pas 
moins de 539 membres ont 
participé à une des 25 sessions 
de formation données par la 
F T P F sur un des sujets sui-
vants: formation de base, né-
gociations, défense et arbitra-
ge des griefs, sécurité-santé. 
La participation à ces sessions 
est payée en majeure partie ou 
en totalité soit par la CSN, soit 
par la Fédération. 

Le Conseil fédéral 
Entre les Congrès, c'est le 

Conseil fédéral, où chaque 
syndicat est également repré-
senté, qui dirige la fédération. 

Le Conseil veille notamment 
à ce que les décisions prises 
par le Congrès soient respec-
tées et se prononce, au nom 
de la fédération, sur toutes 
les questions qui touchent ses 
membres ou le mouvement 
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syndical en général. Le Con-
seil se réunit au moins quatre 
fois par année. 

Les secteurs 
A l'intérieur du Conseil, 

les délégués se regroupent se-
lon leur secteur d'activités 
(travailleurs forestiers, scie-
ries, moulins à papier, indus-
tries de transformation) pour 
s 'échanger les informations 
et se concerter sur les problè-

mes qui les touchent plus par-
ticulièrement. 

Bureau fédéral 
D'aut re part, les syndicats 

de chacune des onze régions 
où la fédération possède un 
bureau s'élisent un représen-
tant auxquels s 'ajoutent les 
membres de l 'exécutif pour 
composer le Bureau fédéral. 



La Fédération des travailleurs 
du papier et de la forêt (CSN) 

L'exécutif 
Elus lors du Congrès, les 

membres de l 'Exécutif de la 
fédération sont: le président, 
le s e c r é t a i r e , le t r é s o r i e r 
(tous trois à plein temps) et 
quat re vice-présidents élus 
chacun par les délégués pro-
venant de leur secteur res-
pectif. 

Frais 
d'arbitrage 

Dans tous les cas d'ar-
bitrage de griefs, le syn-
dicat local affilié à la 
FTPF n ' a rien à payer, 
sauf les frais de ses té-
moins. Les salaires du 
p r o c u r e u r syndica l et 
tous les autres frais (y 
compris les frais de l 'ar-
bitrage) sont assumés en 
entier par la Fédération. 
Au total , env i ron 125 
griefs par année sont ain-
si défrayés par la FTPF. 

Les comités 
spécialisés 

Soucieux de bien répondre 
aux vrais p r o b l è m e s des 
membres , les travailleurs de 
la FTPF ont de plus confié à 
des comités spécialisés, com-
posés de travailleurs de base, 
la responsabilité de conduire 
les é tudes spécifiques aux 
pa r t i cu la r i t é s de c e r t a i n e s 
fonctions: hommes de mé-
tier, papetiers, employés de 
bureaux, travailleurs à for-
fait, mesureurs de bois, mé-
caniciens de machines fixes, 
etc. 

Ces comités font leurs re-
commandations sur des ques-
tions comme le guide d'éva-
luation des hommes de mé-
tier, les problèmes d'applica-
tion des cédules des pape-
tiers, la reconnaissance des 
m é c a n i c i e n s de m a c h i n e s 
fixes comme hommes de mé-
tiers (avec les salaires et sta-
tuts correspondants), etc. 

La CSN intervient 
pour soutenir les 
travailleurs 
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À la CSN, t'as pas 
juste le droit de 
payer et de voter, 
mais aussi celui 
de parler! 
En vertu des statuts et règlements d 'un 

syndicat affilié à la CSN, ce sont les membres 
eux-mêmes, et seulement eux, qui ont le 
pouvoir de prendre toutes les décisions qui 
les concernent. 

Ces décisions se prennent évidemment en 
assemblée générale des membres. 

C'est là que s 'exerce la démocratie syndica-
le, sans laquelle le poids de ces décisions ris-
que d 'ê t re beaucoup amoindri aux yeux de 
l 'employeur. 

La démocratie syndicale, à la CSN, est une 
tradition profondément enracinée. D'abord, 
ce sont les membres qui décident de l 'ordre 
du jour de l 'assemblée, c'est-à-dire des sujets 
à discuter et dans quel ordre ils seront discu-
tés. Si l 'assemblée a décidé d'y inscrire un 
point "d ive r s" , par exemple, le membre qui 
désire y apporter son problème ou sa question 
ne se fera pas mettre "ho r s d ' o rd re " pour 
tout et pour rien. 

À la CSN, la démocratie signifie également 
le respect de l 'opinon des autres. Chaque pro-
position est examinée, discutée, avec toute 
l ' information possible, amendée s'il y a lieu 
et votée par l 'assemblée générale à main le-
vée ou par vote secret, selon ce que décide 
l 'assemblée. 

Et c'est la proposition appuyée par la majo-
rité des membres présents qui devient la posi-
tion officielle du syndicat: le principe de base 
de la démocratie, c'est que ceux qui n 'étaient 
pas d'accord se rallient à l 'opinion de la majo-
rité. 

La vie 
commence 
à 60 ans 

• • • 

E l p o u r t a n t , au-de ià de la r h é 
to r ique , d a n s la r éa l i t é , d a n s la 
v i e q u o t i d i e n n e d e s e s s y n d i -
q u é s , q u ' e s t - c e q u e la CSN'. ' . . . ' 
D e u x c h o s e s , e s s e n t i e l l e m e n t : 
d ' a b o r d u n e f o r m i d a b l e é c o l e 
p o p u l a i r e , ou l ' on a p p r e n d , à 
t r a v e r s la p r o c é d u r e d ' a s s e m -
blée et l ' ac t ion s y n d i c a l e , à ana -
ly se r une s i t ua t ion , à é v a l u e r un 
r a p p o r t d e f o r c e s , à s t r u c t u r e r 
un d i s cou r s , a e x p r i m e r sa pen 
s é e d e v a n t un m i c r o , ou l ' on 
a p p r e n d à e x p l i q u e r e t à con-
v a i n c r e , et ou l'on a p p r e n d , d a n s 
le t e r r e - à - t e r r e le plus c o n c r e t , 
t o u t en p a r l a n t d e s a l a i r e s , de 
p l a n s de r e t r a i t e , de s é c u r i l é a u 
t r a v a i l ou de d ro i t s de K o a n c e , 
où l'on a p p r e n d la so l ida r i t é . 

L ' a u t r e cho.se , c ' e s t q u ' à la 
ÇSN, l ' a s s e m b l é e g é n é r a l e des 
.'j.vndiques, d a n s c h a q u e uni lé d_é 
n é g o c i a t i o n , e s t la c l é d e t o u t 
p a r c e q u e son pouvoi r es t souve-
ra in et q u e r ien , ni la ).;re\»' ni up 
r e t o u r au t r a v a i l , n ' e s l d e c i d e , 
a i l l eu r s q u e ^à„ 

C 'es t pour la c e n t r a l e , un sys-
t è m e c o û t e u x e t p e r i l l e u x c a r 
e l l e s o u t i e n t , bon ^ r e m a l Kré , 
t o u t e s l e s l u t t e s d é c i d é e s à la 
base , m ê m e ce l les qui sont per-
d u e s d ' a v a n c e . M a i s c ' e s t l ' e x -
p ress ion I l p lus e n t i è r e , la plu.^ 
p a r f a i t e d e la d é m o c r a t i t ^ , q u e 
ce l le qui r e m e t a u x s y n d i q u é s de 
la b a s e tous les d ro i t s , y c o m p r i s 
celui de se t r o m p e r . 

Ce qu i f a i t q u ' i l y a d e tou t 
d a n s une c e n t r a l e c o m m e celle-
là : le p i r e c o m m e le m e i l l e u r , 
tout d e p e n d a n t du d e ^ r é de par -
t i c ipa t ion des m e m b r e s . Le meil-
l eu r , c ' e s t quoi? Rien de si com-
p l i q u é : un s \ n d i c a t d o n t les 
m e m b r e s s e d o n n e n t la p e i n e 
d ' a l l e r à leur a s s e m b l é e g é n é r a -
le , f o n t c i r c u l e r l ' i n f o r m a t i o n 
n é c e s s a i r e , s ' i n i t i en t au code de 
p r o c é d u r e (qui p r o t è g e les d ro i t s 
d e c h a c u n ) , s ' e x p r i m e n t et vo-
t e n t l i b r e m e n t , e t c h o i s i s s e n t 
a v e c so in l e u r s r e p r é s e n t a n t s . 
A u t r e m e n t , on l a i s se la m a i s o n 
v i d e e t d a n s u n e m a i s o n \ i d e . 
n ' i m p o r t e quoi peut a r r i v e r . 

(Extrait d'un article paru récemment dans La Presse de 
Montréal à l'occasion du 60^ anniversaire de la CSN) 
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À compter de l'accrédita-
tion de votre syndicat CSN et 
jusqu 'à la signature de votre 
prochaine convention collec-
tive, vous ne devez payer à la 
CSN que $3.00 par mois. 

Après la signature de la 
conven t ion , votre syndicat 
devra verser aux organismes 
auxquels il sera affilié (la 
Confédération, la fédération 
et le conseil central) les mon-

• A la CSN, la cotisa-
tion ne s'applique pas 
sur le temps supplé-
mentaire, les primes, 
les bonus, etc. 

tants votés par les délégués 
aux congrès de ces organis-
mes. 

À la CSN, la cotisation est 

• À la CSN, contraire-
ment au Syndicat cana-
dien où tout est décidé 
par la direction, toute 
augmentation de cotisa-
tions doit être d'abord 
votée par les membres 
en assemblée générale. 

de 0.72% ( s o i x a n t e - d o u z e 
centièmes de un pour cent) 
du salaire régulier. Cela com-
prend la cotisation au Fonds 
de défense professionnel le 
(le fonds de grève). 

À la FTPF, la cotisation est 
de 0.6% (six dixièmes de un 
pour cent) du salaire régulier. 

Dans les conseils centraux, 
la cotisation est de 0.06% (six 
centièmes de un pour cent) 
du salaire régulier (0.07% en 

ce qui regarde Chicoutimi). 
Ce qui fait donc un total de 

1.38% du salaire régulier. 

TOUTE COTISATION SU-
P É R I E U R E À C E M O N -
TANT DOIT ÊTRE VOTÉE 
PAR L ' A S S E M B L É E GÉ-
N É R A L E ET RESTE EN 
E N T I E R AU S Y N D I C A T 
LOCAL. 

• À la CSN, les cotisa-
tions déduites par l'em-
ployeur sur vos chèques 
de paye sont remises di-
rectement à votre syndi-
cat local. Ce sont donc 
des membres élus par la 
base qui contrôlent les 
finances du syndicat. 

Quelques exemples pour il-
lustrer le coût réel des cotisa-
tions que verse un membre 
pour son affiliation à la CSN: 

Le coût d'affiliation 

Salaire brut 
hebdomadaire (40 hres) 

$10.00/hre 
$400.00 

$11.00/hre 
$440.00 

$12.00/hre 
$480.00 

$13.00/hre 
$520.00 

Cotisation CSN (0.72%) 2.88 3.17 3.46 3.74 

Cotisation FTPF (0.6%) 2.40 2.64 2.88 3.12 

Cotisation conseil central (0.06%) 0.24 0.26 0.29 0.31 

TOTAL 5.52 6.07 6.63 7.17 
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Le fonds de défense professionnelle 
Le fonds de défense pro-

fessionnelle de la CSN consti-
tue une des multiples mani-
festations de la solidarité syn-
dicale qui caractérise la CSN. 

En vertu de l'article 11 des 
S t a tu t s et r è g l e m e n t s du 
Fonds, " u n syndicat affilié 
est l 'unique autorité pour dé-
cider, par vote au scrutin se-
cret, de déclarer la grève" . 

Les prestations hebdoma-
daires versées par le FDP aux 
salariés en conflit sont: 

• célibataire: $30 après trois 
semaines 
$48 après six semaines jus-
qu'à la fin 

• avec personne à charge: 
$48 après trois semaines 
$78 après six semaines jus-
qu'à la fin 

Le Fonds de défense pro-
fessionnelle de la CSN paye 
également: 

• les frais découlant de pro-
cédures judiciaires inten-
tées contre un membre ou 
un syndicat affilié; 

• des prestations, égales à 
celles d 'un gréviste, aux 
mi l i t an t s c o n g é d i é s ou 
suspendus à cause de leurs 
activités syndicales; 

• les coûts de publicité pour 
faire connaître dans le pu-

blic les revendications et 
les positions des membres 
lors de la négociation de 
leur convention collective. 

' ^ 

C ' e s t a i n s i que le 
fonds de défense de la 
CSN a versé près de 10 
millions et demi de dol-
lars aux trava i l l eurs 
membres de la FTPF 
entre février 1979 et no-
vembre 1981 (22 mois). 
Et c o n t r a i r e m e n t au 
Syndicat canadien, le 
Fonds de la CSN n'a ja-
m a i s fa i t d é f a u t de 
payer les prestations de 
grève a u x q u e l l e s ses 
membres avaient droit. 

4 ' 

f ^ 
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RENSEIGNEZ-VOUS! 
Vous êtes intéressé à en 

savoir plus long? 
Alors retournez-nous ce 

coupon-réponse le plus vite 
possible, dans l'enveloppe 
pré-timbrée ci-jointe. 

Il est ex t rêmement im-
portant que vous nous ré-
pondiez dans les plus brefs 
délais, le code du travail ne 
vous laissant que jusqu'à la 
fin de février pour changer 

m a j o r i t a i r e m e n t d ' a l l é -
geance syndica le . Après 
cette date, vous serez pris 
avec le Syndicat canadien 
pour un autre deux ou trois 
ans. 

Nom: 

Téléphone: 

Occupation: 

Compagnie: 

-Code postal: 

APPELEZ-NOUS! 

SHAWINIGAN 
Gerry Thériault 
442 Willow 
536-4433 

LA TUQUE 
Claude Roy 
418 Joff re 
523-4553 

TROIS-RIVIÈRES 
Jacques Saint-Georges 
550 Saint-Georges 
378-5419 

CHICOUTIMI 
Rémi Lambert 
73 Arthur Hamel sud 
549-9320 
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